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INTRODUÇÃO 
No presente trabalho foram analisados três Cadernos Didáticos utilizados nas aulas de 

Ciências pelos professores das EFA´s. Tais materiais são instrumentos que servem para gerar 

novos conhecimentos, saberes e aprendizagens, instigados pelos temas geradores que, 

segundo seus autores, são pertinentes à realidade do sujeito do/no campo. Os conteúdos, os 

recursos visuais e as atividades presentes nos Cadernos Didáticos foram os eixos principais, 

foco da análise desses tópicos, que procurou identificar e avaliar esse instrumento de acordo 

com os critérios apontados por Vasconcelos e Souto (2003). Por fim, foram sugeridas 

reformulações, que podem favorecer a prática pedagógica de muitos professores das EFA´s, 

que vêem nos livros didáticos um complemento importante para a sua competência e atuação 

profissional, comprometidos em mudar a realidade discriminatória das escolas do rural 

quando são comparadas à peculiaridades das escolas e dos sujeitos da cidade.  

Esta pesquisa, ainda, se justifica pela condição do autor por ser indígena, da etnia 

Tuxá, que também tem uma concepção de educação diferenciada, que está buscando aprender 

a aprender, aprender a ensinar, aprender a fazer de maneira autônoma, específica e 

diferenciada.  

 

MATERIAL, MÉTODOS. 

Esta pesquisa qualitativa e de caráter participativo utilizou como unidade de análise 

(YIN, 2001) os materiais de apoio pedagógico utilizados pelos professores das EFA´s, tendo 

como colaboradores a rede Escolas Famílias Agrícolas Integradas do Semi-Árido 

(REFAISA), juntamente com sua coordenação pedagógica, que tem em sua composição, um 

monitor de cada escola que se encontra sistematicamente uma vez a cada dois meses com os 

professores. 

  Como critérios para a análise dos Cadernos Didáticos, foram considerados os 

seguintes tópicos: conteúdo teórico (desenvolvimento dos conceitos e definições, atualização 

do texto, coerência), recursos visuais (ilustrações, relação com as informações, diagramação, 

veracidade, possibilidade de contextualização, grau de inovação, imagens), tipo de atividades 

propostas (memorização, reflexiva, formas) e se os professores das EFA´s buscam outros 

recursos adicionais. 

 

DISCUSSÃO 

Como referencial para a proposição dos critérios escolheu-se os Cadernos Didáticos 

com os seguintes temas geradores: Criação de abelha, Criação de Cabras e Cultivo da 

Mandioca. Tendo os Cadernos didáticos como eixo norteador, determinamos para a execução 
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da análise os seguintes eixos prioritários: 1- Conteúdo Teórico, 2- Recursos Visuais, 3- 

Atividades Propostas. 
 

Obs.: Os dados da tabela 1 se referem à análise do conteúdo teórico dos três Cadernos Didáticos (Cultivo da Mandioca, Criação de 

Cabras, Criação de Abelhas), adotados pelos professores (as) das EFA´s 

 

Parâmetros Fraco Regular Bom Excelente 

Clareza do texto 

(definições, termos, 

etc.) 

  x  

Nível de atualização do 

texto. 
 x   

Grau de coerência entre 

informações 

apresentadas (ausência 

de contradições) 

  x  

Outros: Especificar     

               Sim               Não 

Apresenta textos 

complementares? 
 x 

 
Tabela 1. Critérios para análise do conteúdo teórico em livros didáticos de Ciências. 

 

 
Obs.: Os dados da tabela 2 se referem à análise dos recursos visuais dos três Cadernos Didáticos (Cultivo da Mandioca, Criação de 

Cabras, Criação de Abelhas), adotados pelos professores (as) das EFA´s. 

 

Parâmetros Fraco Regular Bom Excelente 

Qualidade das ilustrações 

(nitidez, cor, etc.) 
x    

Grau de relação com as 

informações contidas no 

texto. 

x    

Inserção ao longo do texto 

(diagramação) 
x    

Veracidade da informação 

contida na ilustração 
x    

Possibilidade de 

contextualização 
x                  

Grau de inovação 

(originalidade/criatividade) 
x    

Outros: especificar     

 Sim Não 

Apresenta textos 

complementares? 

 X 

Tabela 2. Critérios para análise dos recursos visuais em livros didáticos de Ciências. 
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Obs.: Os dados da tabela 3 se referem à análise das atividades dos três Cadernos Didáticos (Cultivo da Mandioca, Criação de 

Cabras, Criação de Abelhas), adotados pelos professores (as) das EFA´s. 

 

Atividade Sim Não 

Propõe questões ao final de cada capítulo/tema? x  

As questões têm enfoque multidisciplinar?  X 

As questões priorizam a problematização?  X 

Propõe atividades em grupo e/ou projetos para 

trabalho do tema exposto? 
 X 

As atividades são isentas de risco para alunos? x  

As atividades são facilmente executáveis?  x  

As atividades têm relação direta com o conteúdo 

trabalhado? 
x  

Tabela 3. Exemplo de atividades propostas utilizadas na complementação e contextualização do assunto discutido. 
 

 

CONCLUSÃO 

Professores precisam deixar de se limitar a conteúdos/temas que só tem força na sala 

de aula é preciso ir mais longe, ultrapassar barreiras para que o ensino brasileiro ganhe 

proporções múltiplas passando a ser de qualidade para todos independente das especificidades 

de cada povo e região do Brasil. 
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